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APRESENTAÇÃO


			Bem-vindo à nossa edição especial, inspirada no livro Não jogue sua vida fora, de John Piper. Celebrando 20 anos em 2023 desde a sua primeira publicação, este livro continuou a ecoar, desafiando tanto jovens quanto mais experientes a reconsiderarem seus caminhos e a encontrarem um propósito verdadeiro e eterno.


			Nesta edição comemorativa, depois do capítulo 1 do livro Não jogue sua vida fora, você encontrará estudos bíblicos preparados a partir das mensagens de Piper, que originalmente mirou no coração dos estudantes, mas acabou por tocar profundamente também aqueles em suas décadas mais maduras. Ao longo dos anos, observamos com alegria pessoas do nosso convívio redefinindo aos 50 ou 60 anos seus planos de vida, movendo-se além da busca por um lazer superficial que parece sedutor na aposentadoria.


			Assim como um guia que nos agarra pelos ombros e nos olha nos olhos com um ardente chamado à ação, esta revista visa inspirar cada leitor, independentemente da fase da vida em que se encontre. Se você é um estudante, um jovem profissional, ou alguém contemplando os anos de aposentadoria, esta revista é um convite para sonhar alto e viver com propósito.


			Piper cita Ralph Winter, que uma vez observou: “Na América do Norte, os homens não morrem de velhice. Morrem de aposentadoria”. Esse comentário nos lembra que nossa alma atrofia com o excesso de lazer, uma verdade que se mantém tanto aos 22 quanto aos 72 anos. Deus nos criou para algo muito maior.


			Este não é apenas um material de leitura, mas um convite para descobrir uma alegria que se perpetua, uma alegria que magnifica Deus como o supremo Tesouro que verdadeiramente é. A vida que não é desperdiçada encontra-se na revelação de que nossa maior felicidade e a glória de Deus estão intimamente entrelaçadas.


			Contudo, há um custo. Seguir o caminho de uma alegria que glorifica a Deus exige a entrega da própria vida, conforme as palavras de Jesus em Marcos 8.35: “Quem quiser (...) salvar a sua vida perdê-la-á; e quem perder a vida por causa de mim e do evangelho salvá-la-á”. Este chamado não é um caminho para evitar dores, mas para garantir que nossa vida não seja vã. De fato, alguns poderão até mesmo dar a vida em fidelidade a Cristo, e isso não é uma tragédia. A verdadeira tragédia seria valorizar mais a vida do que a Cristo.


			Ao prosseguir pelas páginas desta revista, esteja ciente de que estamos orando por você. Seja você um jovem sonhador ou um sábio à beira de novos começos, nossa esperança é que encontre orientação, inspiração e uma profunda satisfação em viver para Deus. Convidamos você a explorar, a refletir e, acima de tudo, a não desperdiçar a única vida que Deus lhe deu.


			Fraternalmente, 


			Equipe editorial





			












NÃO JOGUE SUA VIDA FORA


			John Piper


			1
MINHA BUSCA POR UMA PAIXÃO ÚNICA PELA QUAL VIVER


			Meu pai era um evangelista. Na verdade, ainda é, embora não viaje mais. Quando eu era menino, houve ocasiões raras em que minha mãe, minha irmã e eu viajávamos com ele e o ouvíamos pregar. Eu tremia ao ouvir meu pai pregar. Apesar do previsível humor na introdução, a coisa toda me atingia como sendo de absoluta sinceridade. Havia certo semicerrar dos olhos e uma tensão nos lábios quando a avalanche de textos bíblicos chegava a um clímax na aplicação.


			“Eu desperdicei a vida. Eu a joguei fora”


			Ah, como ele fazia o apelo! Crianças, adolescentes, jovens solteiros, jovens casais, os de meia-idade, os idosos – ele pressionava, com as advertências e convites atraentes de Cristo, o coração de cada pessoa. Ele tinha histórias, tantos casos, para cada faixa etária – casos de conversões gloriosas e de incredulidades terríveis, seguidas de mortes trágicas. Poucas vezes essas histórias vinham sem lágrimas.


			Para mim, quando menino, uma das ilustrações que meu pai usava que mais me prendia a atenção era a história de um homem convertido na velhice. A igreja havia orado por esse homem durante décadas. Ele era duro e resistente. Mas daquela vez, por alguma razão, ele apareceu quando meu pai estava pregando. No fim do culto, durante um hino, para admiração de todos, ele veio e pegou na mão de meu pai. Sentaram-se juntos no banco da frente da igreja enquanto as pessoas se despediam. Deus abriu o coração dele ao evangelho de Cristo, ele foi salvo de seus pecados e foi-lhe dada a vida eterna. Mas isso não o fazia parar de soluçar e dizer, com lágrimas descendo pela face enrugada – e quanto impacto teve em mim ouvir meu pai dizer isso em meio às suas próprias lágrimas: “Eu desperdicei a vida! Eu a joguei fora!”.


			Essa história me impressionou mais do que todas as histórias de jovens que morreram em desastres de automóvel antes de serem convertidos – a história de um idoso chorando por ter jogado fora sua vida. Naqueles tenros anos, Deus despertou em mim um medo e uma paixão para não desperdiçar minha vida. A ideia de chegar à minha velhice e dizer, entre lágrimas, “Eu desperdicei a vida! Eu a joguei fora!” era um pensamento amedrontador e terrível para mim.


			“Somente uma vida, logo passará!”


			Outra força que me prendeu em minha vida de garoto – pequenina a princípio, mas que se tornou muito poderosa com o passar do tempo – foi um quadrinho que estava pendurado acima da pia de nossa cozinha. Nós nos mudamos para aquela casa quando eu tinha 6 anos. Então, suponho que olhei para as palavras daquela plaqueta quase todos os dias, durante 12 anos, até que fui para a faculdade, aos 18. Era um simples pedaço de vidro pintado de preto atrás, com uma corrente de elos cinzas em volta como enfeite e também para pendurar. Na frente, em letras de estilo antigo, pintadas em branco, havia as palavras:


			Only one life,


			‘Twill soon be past;


			Only what is done


			For Christ will last.1


			À esquerda, ao lado dessas palavras, havia um morro pintado de verde com duas árvores e um caminho marrom que desaparecia por cima dele. Quantas vezes, como garoto, e depois como adolescente com espinhas, suspiros e ansiedades, olhei aquele caminho marrom (minha vida) e imaginei o que estaria além do morro. A mensagem estava clara. Você ganha uma passagem na vida. É tudo. Uma só. E a medida duradoura dessa vida é Jesus Cristo. Aquela mesma plaqueta está pendurada hoje na parede ao lado da nossa porta da frente. Eu a vejo cada vez que saio de casa.


			O que significaria desperdiçar minha vida? Essa era uma pergunta abrasadora. Ou, em sentido mais positivo, o que significaria viver bem? – Não desperdiçar a vida, mas... como completar essa sentença é a pergunta-chave. Eu nem tinha certeza de como colocar em palavras a pergunta, muito menos qual poderia ser a resposta. Qual é o oposto de não jogar fora minha vida? “Ser bem-sucedido numa carreira”? Ou “ser feliz ao máximo”? Ou “realizar algum grande feito”? Ou “encontrar o sentido profundo e o significado da vida”? Ou “ajudar o maior número de pessoas possível”? Ou “servir a Cristo ao máximo”? Ou “glorificar a Deus em tudo o que faço”? Ou haveria um objetivo, um propósito, um enfoque, uma essência para a vida que preencheria cada um desses sonhos?


			“Os anos perdidos”


			Eu tinha esquecido de como essa pergunta era pesada para mim até que olhei minhas recordações daqueles anos. Justamente quando estava para sair do meu lar, na Carolina do Sul, em 1964, para nunca mais voltar como morador, o Colégio de Wade Hampton publicou uma revista literária simples de poemas e histórias. Perto do final, sob o nome de Johnny Piper, estava um poema. Eu vou poupá-lo. Não era um bom poema. Jane, a editora, foi gentil. O que importa agora para mim são o título e os primeiros quatro versos. O nome era “Os anos perdidos”. Ao lado havia um esboço de um senhor numa cadeira de balanço. O poema começava:


			Long I sought for the earth’s hidden meaning;


			Long as a youth was my search in vain.


			Now as I approach my last years waning,


			My search I must begin again.2


			Ao longo dos 40 anos que me separam daquele poema, ainda escuto o refrão temível: “Eu a desperdicei! Eu a joguei fora”. De alguma maneira, uma paixão pela essência e pelo ponto principal da vida tinha sido despertada em mim. A pergunta ética “se algo é permissível” perdia a cor em comparação à pergunta: “Qual é a coisa principal, a coisa essencial?”. A ideia de construir uma vida em torno de uma moralidade mínima ou importância mínima – uma vida definida pela pergunta: “O que é permissível?” – eu sentia quase como repulsiva. Eu não queria uma vida mínima. Não queria viver na periferia da realidade. Queria compreender a coisa principal sobre a vida e persegui-la.


			Existencialismo era o ar que respirávamos


			A paixão por não perder a essência da vida, não desperdiçá-la, intensificou-se na faculdade – nos tumultuosos últimos anos da década de 60. Havia razões fortes para isso, razões que extrapolam muito o tumulto interno de um garoto que chega à maioridade. “Essência” era uma palavra atacada por quase todos os lados. Existencialismo era o ar que respirávamos. E o sentido existencialismo era que “a existência precede a essência”. Isto é, primeiro você existe e depois, existindo, você cria sua essência. Você faz a sua essência escolhendo livremente ser o que você será. Não há essência fora de você para buscar e à qual se conformar. Chame-a de “Deus”, ou “Sentido”, ou “Propósito” – ela não está lá até que você a crie por sua própria existência corajosa (se você enrugar a testa e pensar: “Isso está estranhamente parecido com nosso tempo de hoje e o que chamamos de pós-modernismo”, não se surpreenda. Não há nada de novo debaixo do sol. Só há infinitas reembalagens).


			Eu me lembro de estar sentado na penumbra de um teatro, assistindo ao progênito teatral que o existencialismo criou, o “teatro do absurdo”. A peça foi Esperando Godot, de Samuel Beckett. Vladimir e Estragon se encontram sob uma árvore e conversam enquanto esperam por Godot. Ele nunca chega. Perto do fim da peça, um menino lhes diz que Godot não virá. Decidem ir embora, mas nunca se mexem. Não vão a parte alguma. A cortina cai, e God[ot] nunca vem.


			Era essa a visão que Beckett tinha de pessoas como eu – aguardando, buscando, esperando achar a essência das coisas, em vez de criar minha própria essência com minha existência livre e desenfreada. Nenhum lugar – é para lá que você vai, ele dá a entender, se você buscar algum Ponto, ou Propósito, ou Enfoque, ou Essência transcendente.


			“O homem de nenhum-lugar”


			Os Beatles lançaram seu álbum Rubber Soul [Alma de borracha] em dezembro de 1965 e cantaram em bom som seu existencialismo com força irresistível para a minha geração. Talvez isso tenha ficado mais claro na música de John Lennon “Nowhere Man” [O homem de nenhum-lugar].


			He’s a real nowhere man


			Sitting in his nowhere land


			Making all his nowhere plans


			For nobody.


			Doesn’t have a point of view


			Knows not where he’s going to.


			Isn’t he a bit like you and me?3


			Aqueles foram dias impetuosos, especialmente para os universitários. E, graças sejam dadas, Deus não ficou em silêncio. Nem todo mundo cedeu à isca do absurdo e à sedução do vazio heroico. Nem todos cederam à convocação de Albert Camus e Jean-Paul Sartre. Até mesmo vozes sem raízes na Verdade reconheceram que deve haver algo mais – algo fora de nós mesmos, algo maior e mais importante e pelo qual vale mais a pena viver do que aquilo que nós vimos no espelho.


			A resposta estava soprando no vento


			Bob Dylan estava arranhando cantos com mensagens oblíquas de esperança que alcançaram sucesso precisamente porque davam a entender uma realidade que não nos deixaria esperando para sempre. As coisas mudariam. Mais cedo ou mais tarde, o lento seria rápido e o primeiro seria último. E não seria porque nós éramos mestres existenciais de nosso destino absurdo. Isso viria a nós. É isso que todos nós sentimos na música “The Times They Are A-Changin’” [Os tempos estão mudando].


			The line it is drawn,


			The curse it is cast,


			The slow one now


			Will later be fast.


			As the present now


			Will later be past,


			The order is


			Rapidly fadin’.


			And the first one now


			Will later be last,


			For the times they are a-changin’.4


			Deve ter irritado os existencialistas ouvir Dylan, talvez até sem saber, varrer de vez seu relativismo de vale-tudo com o contraste dual, “A resposta... A resposta” na música de sucesso “Blowin’ in the Wind” [Soprando no vento].


			How many times must a man look up


			Before he can see the sky?


			Yes, ’n’ how many ears must one man have


			Before he can hear people cry?


			Yes, ’n’ how many deaths will it take till he knows


			That too many people have died?


			The answer, my friend, is blowin’ in the wind,


			The answer is blowin’ in the wind.5


			Quantas vezes um homem pode olhar para cima e não ver o céu? Há um céu lá em cima para ser visto. Você pode olhar para cima dez mil vezes e dizer que não o vê. Mas isso não afeta a existência objetiva do céu. Ele está lá. E um dia você o verá. Quantas vezes você precisa olhar para cima antes de vê-lo? Existe uma resposta. A resposta, A resposta, meu amigo, não é sua para inventar ou criar. Será decidida para você. Ela está fora de você. É real, objetiva e firme. Um dia você a ouvirá. Você não a cria. Você não a define. Ela vem até você e, mais cedo ou mais tarde, você se adapta a ela – ou se curva diante dela.


			Foi isso que eu escutei na música de Dylan, e tudo em mim disse: Sim! Existe uma Resposta com R maiúsculo. Deixá-la escapar significaria uma vida desperdiçada. Encontrá-la significaria ter uma Resposta unificadora para todas as minhas perguntas.


			O pequeno caminho marrom por cima do morro verde subia em seu percurso sinuoso – ao longo de todos os anos 70 – entre as doces ciladas das tolices intelectuais. Como parecia corajosa a minha geração quando saía do caminho e punha seu pé na armadilha! Alguns ainda reuniam forças para se gabar: “Eu escolhi o caminho da liberdade. Criei minha própria existência. Soltei-me das velhas leis. Olhe como minha perna está desatrelada!”.


			O homem de cabelo comprido e calções


			Mas Deus graciosamente colocava advertências convincentes pelo caminho. No outono de 1965, Francis Schaeffer apresentou uma semana de conferências no Wheaton College que, em 1968, ele transformou no livro The God Who Is There.6 O título mostra a simplicidade chocante da tese. Deus está lá. Não aqui dentro, definido e formatado por meus próprios desejos. Deus está lá. Objetivo. Realidade Absoluta. Tudo que é realidade para nós, realidade é dependente de Deus. Existe criação e Criador, nada mais. E a criação obtém todo seu sentido e propósito de Deus.


			Eis aqui um sinal absolutamente envolvente. Fique na estrada da verdade objetiva. Será o modo de evitar perder sua vida. Fique na estrada que seu pai evangelista inflamado trilhava. Não esqueça a plaqueta da parede de sua cozinha. Aqui estava a confirmação intelectual de peso de que a vida seria desperdiçada nas campinas do existencialismo. Conserve-se na estrada. Existe Verdade. Existe um Objetivo, Propósito e Essência para isso tudo. Continue a busca. Você o encontrará.


			Suponho que não adianta lamentar que a pessoa precise passar os anos de faculdade aprendendo o óbvio – que existe Verdade, que existem o ser objetivo e o valor objetivo. É como um peixe indo para a escola para entender que existe água, ou um pássaro indo para a escola para entender que existe ar, ou uma minhoca indo para a escola para entender que existe terra. Mas parece que, durante os últimos 200 anos, mais ou menos, esse tem sido o ponto mais importante de uma boa educação. E seu oposto é a essência da má educação. Por isso, não lamento os anos que passei aprendendo o óbvio.


			O homem que me ensinou a ver


			Realmente, agradeço a Deus por professores e escritores que dedicaram tremendas energias criativas para tornar crível a existência de árvores, água, almas, amor e Deus. C. S. Lewis, que morreu no mesmo dia que John F. Kennedy (22.11.1963) e que ensinava inglês na Oxford, veio caminhando para aparecer no cimo do horizonte de meu caminhozinho marrom, em 1964, com um brilho tão refulgente que é difícil exagerar o impacto que teve sobre a minha vida.


			Alguém me apresentou a Lewis no meu ano de calouro com o livro Mere Christianity [Cristianismo puro e simples].7 Durante os cinco ou seis anos seguintes, quase nunca estava sem um livro de Lewis à mão. Acho que, sem a influência dele, eu não teria vivido com tanta alegria ou utilidade como vivi. Há razões para isso.


			Ele me fez ter cautela quanto ao esnobismo cronológico. Isto é, ele me mostrou que o novo não é nenhuma virtude e o velho não é nenhum vício. A verdade, beleza e bondade não são avaliadas por quando existem. Nada é inferior por ser velho e nada é valioso por ser moderno. Isso me libertou da tirania da novidade e abriu para mim a sabedoria das eras. Até hoje a maior parte do alimento da minha alma vem de séculos passados. Agradeço a Deus pela demonstração convincente do óbvio que Lewis me deu.


			Ele demonstrou para mim e me convenceu que a lógica rigorosa, precisa, penetrante, não é oposta ao sentimento profundo, comovente, e à imaginação viva – até brincalhona. Ele foi um “racionalista romântico”. Combinava coisas que quase todos hoje presumem ser mutuamente excludentes, racionalismo e poesia, lógica fria e sentimento quente, prosa disciplinada e imaginação livre. Ao estilhaçar esses velhos estereótipos, ele me libertou para pensar criteriosamente e escrever poesia, argumentar pela ressurreição e compor hinos a Cristo, refutar um argumento e abraçar um amigo, exigir uma definição e usar uma metáfora.


			Lewis me deu uma percepção intensa do “real” das coisas. A preciosidade disso é difícil comunicar. Acordar de manhã e estar ciente da firmeza do colchão, do calor dos raios solares, do som do tique-taque do relógio, a simples existência das coisas (ele chama isso de quididade).8 Ele me ajudou a me tornar vivo para a vida. Ajudou-me a ver o que há no mundo – coisas que, se não as tivéssemos, pagaríamos um milhão de dólares para ter, mas, tendo-as, ignoramo-las. Ele me fez mais perceptivo para a beleza. Ele pôs minha alma em alerta para saber que há maravilhas diárias que despertarão a adoração se eu abrir meus olhos. Ele sacudiu minha alma, que dormitava, e jogou a água fria da realidade no meu rosto, de sorte que a vida, Deus, o céu e o inferno invadiram o meu mundo com glória e horror.


			Ele expôs a oposição intelectual sofisticada à existência objetiva e ao valor objetivo, revelando a tolice que era. O rei filosófico da minha geração não estava vestido, e o escritor de livros infantis de Oxford teve a coragem de dizê-lo. 


			Você não pode continuar “enxergando através das coisas” para sempre. A importância toda de enxergar através de alguma coisa é ver algo através dela. É bom que a janela seja transparente, porque a rua ou jardim mais à frente dela é opaco. E se você enxergasse através do jardim também? Não adianta tentar “enxergar através” de princípios fundamentais. Se você enxergar através de tudo, então tudo é transparente. Mas um mundo inteiramente transparente é um mundo invisível. “Enxergar através” de todas as coisas é o mesmo que não enxergar.9


			Ah, quanto mais poderia ser dito sobre um mundo como C. S. Lewis o via e sua maneira de falar. Ele teve seus defeitos, alguns deles sérios. Mas nunca cessarei de dar graças a Deus por esse homem notável que cruzou meu caminho no momento exato.


			Uma noiva é um fato teimosamente objetivo


			Houve outra força que solidificou minha fé resoluta na existência irredutível da realidade objetiva. Seu nome era Noël Henry. Eu me apaixonei por ela no verão de 1966. Muito cedo, provavelmente. Mas tudo saiu bem; eu ainda a amo. Nada torna sóbria uma imaginação filosófica divagante como a ideia de ter uma esposa e filhos para sustentar.


			Casamo-nos em dezembro de 1968. É uma coisa ótima para fazer alguém pensar em relação a gente de verdade. Daquele momento em diante, todo pensamento foi um pensamento em relacionamento. Nada é meramente uma ideia, mas uma ideia que incide sobre minha esposa, e depois, mais tarde, sobre meus cinco filhos e um número crescente de netos. Agradeço a Deus a parábola de Cristo e a igreja que tenho vivido nesses 35 anos. Há lições na vida – na vida não desperdiçada – que provavelmente eu nunca teria aprendido sem esse relacionamento (assim como há lições no ser solteiro a vida inteira que provavelmente não seriam aprendidas de nenhuma outra forma).


			Eu a abençoo, mono, por minha vida


			No outono de 1966, Deus estava encerrando um caminho cada vez mais estreito para minha vida. Quando ele fez seu seguinte lance decisivo, Nöel queria saber para onde eu havia ido. Em setembro, as aulas tinham começado, e eu não estava nas aulas nem na capela. Finalmente, ela me encontrou, deitado de costas, com mononucleose,10 no centro de saúde, onde eu fiquei estirado por três semanas. O plano de vida do qual eu estava tão certo quatro meses antes se desfiou em minhas mãos febris.


			Em maio, eu estava confiantemente alegre que minha vida teria maior utilidade se eu fosse médico. Eu amava biologia; adorava a ideia de curar as pessoas. Amei saber, finalmente, por que eu estava na faculdade. Então, rapidamente fiz um curso de verão de química geral para me atualizar e fazer química orgânica naquele outono.


			Agora com a mono, eu já tinha perdido três semanas de aula de química orgânica. Não havia como me pôr em dia. Mas até mais importante foi o que Harold John Ockenga, na época pastor da Igreja de Park Street, em Boston, estava pregando na capela a cada manhã durante a semana de ênfase espiritual. Eu o ouvia pela WETN, a estação de rádio da faculdade. Nunca tinha ouvido uma exposição da Bíblia como aquela. De repente, toda a gloriosa objetividade da realidade se centrou para mim na Palavra de Deus. Deitado ali, senti como se tivesse despertado de um sonho, e eu sabia, agora que estava acordado, o que era para eu fazer.


			Noël veio me visitar, e eu disse: “O que você acharia se eu não fosse atrás de uma carreira médica, mas, ao contrário, fosse para o seminário?”. Como aconteceu em cada outra vez que eu lhe fiz esse tipo de pergunta ao longo dos anos, a resposta foi: “Se é para lá que Deus o dirige, é aonde eu irei”. Daquele momento em diante, eu nunca duvidei que o meu chamado, a minha vocação na vida, é ser um ministro da Palavra de Deus.


			Seguem 13 lições para sua edificação.


			E não deixe de completar a leitura de Não Jogue sua Vida Fora, de John Piper (Cultura Cristã).
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